REABILITAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ESTORIL – BEIRA

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

0. Trabalhos preliminares e exteriores aos edifícios
0.1 Estaleiro de obra
0.1.1 O Empreiteiro deverá incluir no seu preço a montagem e desmontagem de um estaleiro amovível, em contentores, fixo e fabricado com chapas de zinco ou em alvenaria do tipo provisória, que tenha um espaço para armazenamento de materiais de construção, um escritório para a Direcção e Fiscalização da obra com uma mesa e seis cadeiras no mínimo. Deverá também prever corrente eléctrica provisória para o escritório com uma iluminação e duas tomadas e instalações sanitárias simples para o pessoal da obra.
0.1.2 O Empreiteiro deverá prever neste “item” um custo para a mobilização e desmobilização após conclusão da obra da sua equipa de trabalho e de equipamentos e ferramentas que prevê utilizar na obra.
0.1.3 É da responsabilidade do Empreiteiro da obra preparar uma placa da obra com uma área mínima de 1m², que tenha alguns dizeres básicos que identificam os intervenientes da obra, nomeadamente a designação da obra, o Dono da Obra, o nome do Empreiteiro, oTécnico Responsável, a Fiscalização, o prazo da obra, o Financiador.
1. Muro de vedação
0.2.1 O Empreiteiro deverádemolir as partes do muro de vedação ainda existentes e remover todos os destroçospara um vazadouro, deixando os espaços do muro limpos para os trabalhos de reconstrução. O novo muro deverá ser  erguido de acordo com o projecto apresentado, sendo o betão a ser posto em obra produzido ao traço 1:2:4 para que seja da classe B180 e as argamassas ao traço 1:4, utilizando na fabricação areia grossa para os trabalhos de assentamento e areia fina para os rebocos. Na quantificação do custo unitário do muro, o Empreiteiro deverá incluir a fabricação e montagem de novos portões metálicos semelhantes aos existentes para serem colocadas, nas posições onde se têm portões actualmente, sendoposteriormente pintados com tinta esmalte de boa qualidade. As partes do muro com reboco deverão ser pintadas com tinta PVA lavável em duas demãos sobre uma de primário.
0.3 Passeios exteriores
0.3.1 Terá que efectuar a remoção de toda a betonilha dos passeios existentes, mantendo o betão da base,  removendo em seguida os entulhos para um vazadouro. Reconstruir com betonilha de argamassa de cimento e areia grossa preparada ao traço 1:3, esquartejada na superfície a vista com “ferro de pedreiro” em quadrados de 50 cm por 50 cm e executar as arestas de todas as extremidades dos passeios.
0.4 Campo de jogos
0.4.1 Além da remoção da betonilha existente no campo de jogos, transporte para um vazadouro dos entulhos e execução de uma nova betonilha de argamassa de cimento e areia grossa, preparada ao traço 1:3, posteriormente acabada com cimento em calda a colher inglesa, e execução das arestas nas extremidades do campo, incluindo os rebocos laterais com argamassa de cimento e areia ao traço 1:4, o Empreiteiro terá que incluirtambem no preço unitário os custos de fornecimento e montagem de novas tabelas, balizas e redes para a prática das modalidades de basquetebol, futebol de salão e voleibol, em estrutura metálica devidamente protegida com anti-corrosivo e posteriormente pintada com tinta esmalte, e o traçado das demarcações exigidas para as modalidades indicadas com tinta apropriada.
0.5 Abastecimento de água
0.5.1 Consiste em efectuar uma revisão completa do sistema de abastecimento de água começando pela verificação de toda a tubagem exterior de adução de água, a existência ou não de fugas nos percursos das tubagens, a qualidade da pressão, e passando pela limpeza geral das cisternas de betão existentes de modo a garantir que a água chegue a todos os pontos de utilização com uma pressão aceitável em qualquer momento do dia. Em caso de insuficiência de pressão no sistema de abastecimento de água, proceder a substituição das bombas.
0.6 Esgotos
0.6.1 Contempla a limpeza de todas as caixas de inspecção existentes, repondo as alvenarias e tampas em caso de desgaste, a bombagem de todas as condutas à pressão suficiente para garantir que não haja qualquer obstrução nas tubagens existentes de ligação desde os aparelhos sanitários até às fossas e os drenos. Proceder a limpeza geral das fossas existentes com auxílio de um camião de recolha de resíduos.
0.7 Iluminação exterior
0.6.1 Com seus técnicos de Electricidade, o Empreiteiro deverá fectuar um traçado de rede que permita a iluminação dos passeios existentes a partir do portão da entrada principal frontalcom ligação a todos os edifícios existentes no complexo escolar, garantindo que haja luz suficiente para uma circulação segura em períodos da noite. O Empreiteiro poderá propor à Fiscalização da Obra o tipo de candeeiro e poste a colocar, sendo o sistema eléctrico previsto de arranque automático.
1.Remoções e demolições
1.1 O Empreiteiro deverá remover para um vazadouro todos os restos das chapas de cobertura ainda existentes nas coberturas dos edifícios do modelo “M1”.
1.2 O Empreiteiro deverá remover para um vazadouro todos os restos de tecto falso ainda existentes nos edifícios dos modelos “M1”, “M2”, cantina, biblioteca e Administração.
1.3 Terá que demolir todos os guarda-fogos existentes e remover para um vazadouro todos os destroços disponíveis nas coberturas dos edifícios dos modelos “M1”, “M2”, cantina, biblioteca, sanitário masculino e feminino e Administração.
1.4 O Empreiteiro terá que demolir as pontas do topo dos pilares das varandas dos edifícios dos modelos “M1” e Administração com todo o cuidado necessário para evitar qualquer esforço adicional que possa reduzir a capacidade de resistência dos mesmos. Preferencialmente deverá recorrer a equipamentos eléctricos como “rebarbadeiras” e “furadeiras” com martelo de compressão. As demolições terão que ser executadas obedecendo as cotas do fundo das caleiras previstas no projecto, deixando a vista parte dos varões longitudinais dos pilares.
1.5 Para a remoção das betonilhas existentes nos pavimentos de todos os edifícios do complexo escolar, aconselha-se esquartejar com discos de diamante acoplados em rebarbadeiras eléctricas para facilitar os descasques por meios manuais. O Empreiteiro deverá incluir no seu preço a remoção para um vazodouro de todos os destroços resultantes do trabalho. 
1.6 As demolições das paredes para abertura de novos vãos de janelas nos edifícios dos modelos “M1” sobre os alçados frontais deverão ser executadas com o máximo de cuidado para se evitar colapsos súbitos de porções de parede. Para tal, aconselha-se usar rebarbadeiras e furadeiras eléctricas e escorar os topos das alvenarias dos vãos antes da betonagem das vergas. Todo o entulho deverá ser removido para um vazadouro.
1.7 Remover todos os barrotes que estão fixados nos topos das coberturas nas alvenarias mais altas dos blocos das salas de aulas dos edifícios do modelo M1 e deslocar para um vazadouro.
1.8 O Empreiteiro deverá remover os restos de chapas lisas de fibrocimento que estão nos topos das janelas de persiana do alçado posterior das salas de aulas dos edifícios do modelo M1 e deslocar para um vazadouro, mantendo a estrutura metálica existente.
1.9 Remover os restos de barrotes de madeira existentes nas coberturas das varandas frontal e traseira dos edifícios de salas de aulas do modelo M1 e deslocar para um vazadouro.
1.10 Retirar todas as sobras dos quadros pretos das salas de aulas dos edifícios dos modelos “M1” e “M2” e deslocar para um vazadouro os destroços.
1.11 Remover as redes mosquiteiras já velhas existentes nos caixilhos das janelas das salas de aulas dos edifícios dos modelos “M1”, inluindo os bites e canalizar para a lixeira.
1.12 Os quadros eléctricos dos edifícios de salas de aulas do modelo M1 estão fixados nas alvenarias dos alçados frontais em posições onde serão abertos novos vãos de janelas, razão pela qual deverão ser deslocados para as paredes dos armários das salas de aulas, do lado oposto, devendo o Empreiteiro prever nos seu preço os trabalhos prováveis de deslocação parcial da rede de canalização eléctrica além da abertura de roços.
1.13 O Empreiteiro deverá remover para um vazadouro todos os restos das chapas de cobertura ainda existentes nas coberturas dos edifícios. No entanto, deverá ter atenção na quantificação do preço unitário que em um dos três blocos de salas de aulas do modelo “M2”, tem-se uma cobertura praticamente completa ainda com chapas IBR. Para este caso, a remoção terá que ser com proveitamento por parte do Dono da Obra.
1.14 Remover os restos de barrotes de madeira, madres e asnas existentes nas estruturas das coberturas dos edifícios do modelo “M2” e transportar para um vazadouro.
1.15 O Empreiteiro deverá demolir todas as empenas que não oferecem boas condições de serem reaproveitadas nos edifícios do modelo “M2”, mantendo as que se apresentam em melhores condições, isto é, não apresentam fissuras e o estado dos blocos de cimento é de se aceitar mediante a realização de pequenos ensaios “in situ” de verificação quanto ao derrubamento. Tais ensaios simples de verificação, o Empreiteiro poderá fazer com os seus técnicos no local.
1.16 Terá que ser demolida a parte supostamente de alvenaria que se apresenta no topo das vigas que unem os pilares das varandas frontais dos edifícios do modelo “M2” para a inserção das estruturas de betão das caleiras. Deverá demolir tambem uma parte do topo das vigas para que os varões longitudinais destas fiquem a vista para facilitar a ligação com as armaduras das lajetas das caleiras.
1.17 Terão que ser removidas com aproveitamento por parte do Dono da Obra todas as portas e aros correspondentes ainda existentes nos edifícios do modelo “M2”.
1.18 Terão que ser removidos com aproveitamento por parte do Dono da Obra todos os aros e caixilhos de janelas ainda existentes nos edifícios do modelo “M2”.
1.19 Terão que ser removidas com aproveitamento por parte do Dono da Obra todas as grades existentes nos edifícios do modelo “M2”.
1.20 Terão que ser removidos com aproveitamento parcial por parte do Dono da Obra todos os restos de vidro ainda existentes nos edifícios do modelo “M2”.
1.21 Terão que ser removidas sem aproveitamento todas as redes mosquiteiras ainda existentes nos edifícios do modelo “M2”, incluíndo os bites de fixação.
1.22 Terá que se fazer a remoção de todas as chapas de cobertura ainda existentes no edifício da cantina com aproveitamento por parte do Dono da Obra.
1.23 O Empreiteiro terá que demolir as pontas de três pilares da varanda frontal para a inserção de vergas de betão armado que vão suportar as pequenas empenas de alvenaria que serão incorporadas para fortificar a resistência da cobertura da varanda do edifício da cantina.
1.24 Terá que se fazer a remoção de todas as chapas de cobertura (em IBR e fibrocimento) ainda existentes no edifício da biblioteca com aproveitamento por parte do Dono da Obra.
1.25 O Empreiteiro terá que demolir as pontas de seis pilares das varandas frontal e posterior para a inserção de vergas de betão armado que vão suportar as pequenas empenas de alvenaria que serão incorporadas para fortificar a resistência das coberturas das varandas frontal e posterior do edifício da biblioteca.
1.26 O Empreiteiro terá que remover todos os azulejos existentes no wc do edifício da biblioteca sem qualquer aproveitamento e conduzi-los posteriormente para um vazadouro.
1.27 Terão que ser removidos todos os aparelhos sanitários existentes no wc do edifício da biblioteca com aproveitamento por parte do Dono da Obra, incluíndo todas as tubagens embutidas nas paredes de canalização e esgotos, estas sem qualquer aproveitamento e serem levadas para uma lixeira.
1.28 Terá que se fazer a remoção de todas as chapas de cobertura (em zinco e fibrocimento) existentes nos edifícios de sanitários masculino e feminino com aproveitamento por parte do Dono da Obra.
2. Betões, aços, cofragens e descofragens
2.1 O Empreiteiro deverá executar uma viga de betão armado em forma de “T” ligando os pilares das varandas frontais e posteriores dos edifícios do modelo “M1” de acordo com o seccionamento apresentado nos desenhos, para a incorporação de caleiras, incluíndo as operações de cofragem, armaduras e descofragem após cura de betão (28 dias). O betão das estruturas deverá ser preparado ao traço 1:2:3.
2.2 Nos alinhamentos das alvenarias laterais das caleiras a serem executadas sobre as estruturas de betão indicadas em 2.1, serão inseridas e encastradas nas lajetas das caleiras pequenos pilares de betão ligeiramente armado para suporte das alvenarias das caleiras com 4 varões longitudinais de 10 mm e cintas de 6 mm, afastados de 12 cm, cada pilarete, e serão posicionados nas linhas verticais dos pilares das varandas. Terá que incluir tambem no preço unitário os trabalhos de cofragem e descofragem após três dias de betonagem. O betão terá que ser preparado ao traço 1:2:4.
2.3 O Empreiteiro deverá executar uma lajeta em betão armado ao longo da viga existente que liga os pilares das varandas frontais dos edifícios do modelo “M2” de acordo com o seccionamento apresentado nos desenhos, para a incorporação de caleiras, incluíndo as operações de cofragem, armaduras e descofragem após cura de betão (21 dias). O betão das estruturas deverá ser preparado ao traço 1:2:3.
2.4 Nos alinhamentos das alvenarias laterais das caleiras a serem executadas sobre as estruturas de betão indicadas em 2.3, serão inseridas e encastradas nas lajetas das caleiras pequenos pilares de betão ligeiramente armado para suporte das alvenarias das caleiras com 4 varões longitudinais de 10 mm e cintas de 6 mm, afastados de 12 cm, cada pilarete, e serão posicionados nas linhas verticais dos pilares das varandas. Terá que incluir tambem no preço unitário os trabalhos de cofragem e descofragem após três dias de betonagem. O betão terá que ser preparado ao traço 1:2:4.
2.5 Nas empenas de alvenaria a serem executadas nas coberturas dos edifícios do modelo “M2”, terão que ser incorporados no mínimo dois pilares de betão armado encastrados nas vigas de coroamento existentes, com secção 15 x 40 cm, dispondo de 4 varões longitudinais de 12 mm e cintas de 6 mm com afastamento de 15 cm, cada pilar. O Empreiteiro terá que incluir no seu preço tambem os trabalhos de cofragem e descofragem (3 dias após betonagem). O betão terá que ser preparado ao traço 1:2:3.
2.6 Terão que ser feitos vergas de betão armado na varanda frontal do edifício da cantina para suporte das pequenas empenas da cobertura a serem executadas onde elas não existem, devendo o betão ser preparado ao traço 1:2:4 e dispor de 4 varões longitudinais de 10 mm, com estribos de 6 mm, afastados de 15 cm cada verga. A secção da verga é de 15 x 25 cm. Incluir tambem os trabalhos de cofragem e descofragem (21 dias após betonagem para o molde do fundo e 3 dias para os moldes laterais).
2.7 Terão que ser feitos vergas de betão armado nas varandas frontal e posterior do edifício da biblioteca para suporte das pequenas empenas da cobertura a serem executadas onde elas não existem, devendo o betão ser preparado ao traço 1:2:4 e dispor de 4 varões longitudinais de 10 mm, com estribos de 6 mm, afastados de 15 cm cada verga. A secção da verga é de 15 x 25 cm. Incluir tambem os trabalhos de cofragem e descofragem (21 dias após betonagem para o molde do fundo e 3 dias para os moldes laterais).
3. Alvenarias
3.1 Em paredes laterais das caleiras dos edifícios do modelo “M1”, terão que ser erguidas alvenarias de blocos de cimento e areia, de espessura 15 cm, amaciçados com betão simples. Os blocos serão assentados com argamassa de cimento e areia grossa ao traço 1:4 e o betão para amaciçamento deverá ser fabricado ao traço 1:4:7. Note que terão que ser incluidos os pilaretes de betão nos alinhamentos das alvenarias.
3.2 Os guarda-fogos das coberturas dos edifícios do modelo “M1” serão executados em blocos de cimento e areia de espessura 20 cm e assentes com argamassa de cimento e areia grossa ao traço 1:4. O amaciçamento dos blocos deverá ser feito com betão simples ao traço 1:4:7.
3.3 Nos edifícios do modelo “M2”, deverão ser executadas algumas empenas de alvenaria em blocos de cimento e areia de espessura 15 cm, os quais serão assentes com argamassa de cimento e areia ao traço 1:4. Note que cada empena de cobertura terá que levar dois pilares de betão armado.
4. Cobertura
4.1 Fazer-se o reaproveitamento das estruturas metálicas existentes nas coberturas dos eidfícios do modelo “M1”, revendo todas as soldaduras disponíveis nas cantoneiras que formam as estruturas, reforçando os chumbadores nas posições onde as estruturas se encastram nas paredes, efectuando a lixagem completa e aplicação de anti-corrosivo. Terá que fabricar e colocar novos contraventamentos semelhantes aos existentes no espaço entre asúltimas madres de cota mais alta e os topos das paredes frontais das salas de aulas (ver os Desenhos). O Empreiteiro tambem deverá corrigir os alinhamentos das madres estruturais caso se observe algum desajustamento, para permitir que as chapas de cobertura venham a estar bem alinhadas.
4.2 Terá que ser feito uma nova estrutura em madeira pinho devidamente tratada com “carbolineum” nas coberturas das varandas frontais e traseiras dos edifícios do modelo “M1”, constituida por travessas de secção 5 x 15 cm e madres de secção 5 x 10 cm (ver os Desenhos).
4.3 As áreas das salas de aulas dos edifícios do modelo “M1” serão cobertas com chapas IBR termolacadas de 0.6 mm de espessura, inteiras desde o topo até a finalização, sobrepostas em duas ondas e fixadas obrigatoriamente com dois grampos nas ondas sobrepostas, colocadas de forma a contrariar o sentido predominante dos ventos no local da obra para, além de prevenir infiltrações de água durante as chuvadas com ventos fortes, garantir maior segurança das juntas das chapas de cobertura.
4.4 As chapas que cobrem as salas de aulas dos edifícios do modelo “M1” prolongam-se até as varandas traseiras existentes. Porém, a fixação das mesmas sobre as estruturas de madeira deverá ser feita com parafusos tipo “tira-fundo” obedecendo os mesmos princípios indicados em 4.3. Nas terminais das chapas, isto é, sobre as últimas madres junto as caleiras os parafusos de fixação terão que estar, sem qualquer interrupção, em todas as ondas das chapas para reforçar a segurança das pontas das chapas que são os lugares mais susceptíveis às forças de sucção sob pressão dos ventos fortes. As coberturas das varandas frontais dos edifícios do modelo “M1” obedecem as mesmas formas dos alçados traseiros correspondentes, devendo os topos das chapas serem encastrados nas alvenarias e levar remates de argamassa de cimento e areia, impermeabilizados posteriormente.
4.5 As caleiras de betão das varandas frontais e traseiras dos edifícios do modelo “M1” levarão saídas de descargas das águas em tubos PVC de 90 mm de diâmetro (ver pormenor nos Desenhos). Os blocos de duas salas de aulas do modelo “M1” deverão dispor de quatro saídas nas caleiras traseiras e duas saídas nas caleiras frontais e os de três salas de aulas seis saídas nas caleiras traseiras e três saídas nas caleiras frontais.
4.6 O Empreiteiro terá que efectuar uma nova estrutura de cobertura nos edifícios do modelo “M2” em madeira pinho devidamente tratada com “carbolineum”, constituída por asnas, madres e contraventamentos (áreas das salas de aulas), travessas e madres (área das varandas frontais) e travessas, madres e escoras (alpendre do alçado posterior) - ver os Desenhos. Todas as juntas das madeiras deverão estar protegidas com chapas metálicas picotadas.
4.7 As áreas das salas de aulas, varanda frontal e alpendre do alçado traseiro dos edifícios do modelo “M2” serão cobertas com chapas IBR termolacadas de 0.6 mm de espessura, inteiras desde a cumeeira até a finalização em duas “águas”, sobrepostas em duas ondas e fixadas obrigatoriamente com dois parafusos nas ondas sobrepostas, colocadas de forma a contrariar o sentido predominante dos ventos no local da obra para, além de prevenir infiltrações de água durante as chuvadas com ventos fortes, garantir maior segurança das juntas das chapas de cobertura. Sobre as madres inferiores das duas “águas” da cobertura, os parafusos de fixação terão que estar, sem qualquer interrupção, em todas as ondas das chapas para reforçar a segurança das pontas das chapas que são os lugares mais susceptíveis às forças de sucção sob pressão dos ventos fortes.
4.8 No topo da cobertura dos edifícios do modelo “M2”, tem-se cumeeiras do tipo IBR termolacadas de 0.6 mm que deverão ser colocadas com uma sobreposição de 50 cm no mínimo e de forma que se contrarie o sentido predominante dos ventos no local da obra, com parafusos tipo “tira-fundos” em “onda sim onda não”.
4.9 O Empreiteiro terá que efectuar uma nova estrutura de cobertura no edifício da Cantina em madeira pinho devidamente tratada com “carbolineum”, constituída por travessas, madres e contraventamentos (áreas interiores do edifício) e por madres apoiadas nas empenas (áreas da varanda frontal e varanda posterior) - ver os Desenhos. Todas as juntas das madeiras deverão estar protegidas com chapas metálicas picotadas.
4.10 O Empreiteiro terá que efectuar uma nova estrutura de cobertura no edifício da Biblioteca em madeira pinho devidamente tratada com “carbolineum”, constituída por travessas, madres e contraventamentos (áreas interiores do edifício) e por madres apoiadas nas empenas (áreas da varanda frontal e varanda posterior) - ver os Desenhos. Todas as juntas das madeiras deverão estar protegidas com chapas metálicas picotadas.
4.11 O Empreiteiro terá que efectuar uma nova estrutura de cobertura no edifício da Administração em madeira pinho devidamente tratada com “carbolineum”, constituída por asnas numa área parcial (ver os Desenhos) e travessas nas restantes áreas, madres e contraventamentos (áreas interiores do edifício) e por travessas e madres (áreas das varandas frontal e posterior). Todas as juntas das madeiras deverão estar protegidas com chapas metálicas picotadas.
4.12 O Empreiteiro terá que efectuar uma nova estrutura de cobertura nos edifícios de sanitário masculino e feminino em madeira pinho devidamente tratada com “carbolineum”, constituída por asnas, madres, travessas e contraventamentos (ver os Desenhos). Todas as juntas das madeiras deverão estar protegidas com chapas metálicas picotadas.
5. Revestimentos
5.1 O Empreiteiro terá que rebocar todas as faces novas de alvenaria e betão com argamassa de cimento e areia fina ao traço 1:4, incluindo as arestas dos novos vãos de janelas por abrir no alçado frontal das salas de aulas dos edifícios do modelo “M1”.
5.2 Nos edifícios do modelo “M1”, o Empreiteiro terá que reparar com argamassa de cimento e areia fina todas as áreas que se têm rebocos em mau estado ou descascado, incluindo nos trajectos dos roços abertos, com o traço 1:4.
5.3 O Empreiteiro terá que rebocar o interior das caleiras dos edifícios que estejam previstos com argamassa de cimento e areia fina ao traço 1:4, sendo nas superfícies a vista aplicadas calda de cimento a colher inglesa e posteriormente impermeabilizadas.
5.4 Nos edifícios dos modelos “M1” e “M2”, o Empreiteiro terá que executar novas betonilhas nas salas de aulas e varandas com argamassa de cimento e areia grossa ao traço 1:3, devidamente “queimadas” a colher inglesa com calda de cimento e refazer os rodapés de cimento em volta das salas de aulas.
5.5 Preparar o quadro preto das salas de aulas com reboco de argamassa de cimento e areia fina ao traço 1:4, devidamente “queimada” com calda de cimento à colher inglesa e posteriormente aplicada tinta apropriada para os quadros de giz. Executar as orlas do quadro com madeira umbila, sendo a parte inferior adaptada de forma a se dispor de suporte para apagador, giz e outros equipamentos utilizados pelos professores durante as aulas.
5.6 O Empreiteiro terá que efectuar um novo tecto falso em madeira de contraplacado nas áreas das salas de aulas dos edifícios do modelo “M1” em peças rectangulares que deverão ser adaptadas às estruturas metálicas existentes, levando alguns reforços em cantoneiras de 30 x 30 x 3 mm para facilitar o encaixe das chapas. As cantoneiras metálicas deverão ser protegidas antes com anti-corrosivo.
5.7 O Empreiteiro terá que reparar todas as fissuras pequenas (abaixo de 1 mm) nas paredes interiores e exteriores com “cruck filler” nos edifícios dos modelos “M1”e “M2”.
5.8 Em lambris com rebocos do tipo “tirolês”, o Empreiteiro terá que reparar os locais onde estes se apresentam desgastados com argamassa de cimento e areia fina ao traço que permita a boa aplicação de “chapisco” com os equipamentos apropriados.
5.9 O Empreiteiro terá que rebocar todas as faces novas de alvenaria e betão com argamassa de cimento e areia fina ao traço 1:4, nos edifícios do modelo “M2”, cantina, biblioteca e bloco administrativo.
5.10 O Empreiteiro terá que efectuar um novo tecto falso em madeira de contraplacado nas áreas das salas de aulas dos edifícios do modelo “M2” em peças rectangulares que deverão ser adaptadas às estruturas de madeira da cobertura, porém, com alguns reforços de barrotes de 5 x 7.5 cm e ripas de 5 x 5 cm no plano das “linhas” das asnas da cobertura. Toda a madeira deverá ser tratada com “carbolineum”. As chapas de contraplacado levarão sobre as juntas ripas de madeira de 4 x 1.5 cm.
5.11 Nos edifícios da cantina, biblioteca, sanitário masculino e feminino e bloco administrativo, o Empreiteiro terá que executar novas betonilhas com argamassa de cimento e areia grossa ao traço 1:3, devidamente “queimadas” a colher inglesa com calda de cimento.
5.12 O Empreiteiro terá que reparar todas as fissuras com uma espessura média acima de 1 mm com remate de argamassa de cimento e areia fina ao traço 1:4, sendo em fissuras consideravelmente grandes feitos alguns roços e travados com retalhos de varões de 6 mm ou rede galinheira, nos edifícios da cantina, biblioteca, sanitário masculino e feminino e bloco administrativo.
5.13 O Empreiteiro terá que reparar todas as fissuras pequenas (abaixo de 1 mm de espessura) nas paredes interiores e exteriores com “cruck filler” nos edifícios da cantina, biblioteca, sanitário masculino e feminino e Administração.
5.14 O Empreiteiro terá que efectuar um novo tecto falso em madeira de contraplacado nos edifícios da cantina, biblioteca e bloco administrativo em peças rectangulares que deverão ser adaptadas às estruturas de madeira da cobertura, porém, com alguns reforços de barrotes de 5 x 7.5 cm e ripas de 5 x 5 cm, em plano estrutural do tecto falso. Toda a madeira deverá ser tratada com “carbolineum”. As chapas de contraplacado levarão sobre as juntas ripas de madeira de 4 x 1.5 cm.
5.15 Em todos os wcs previstos no complexo escolar, até 1.8 m de altura as paredes interiores levarão azulejos brancos de 15 x 15 cm, que deverão ser assentes com cimento cola e as juntas preenchidas com betumes apropriados.
5.16 O Empreiteiro terá que rebocar todas as faces novas de alvenaria com argamassa de cimento e areia fina ao traço 1:4, no edifício de sanitário masculino e feminino.
5.17 O Empreiteiro terá que impermeabilizar todas as paredes interiores e fundo das cisternas de betão existentes no topo dos sanitário masculino e feminino, com impermeabilizantes apropriados que deverão ser apresentados e aprovados pela Fiscalização da Obra.
6. Carpintaria
6.1 O Empreiteiro terá que efectuar o reaproveitamento das portas e aros existentes de madeira dos edifícios do modelo “M1”, sanitário masculino e feminino e bloco administrativo, substituindo “in situ” ou numa carpintaria as peças que não se apresentam em condições, usando a madeira umbila sem partes brancas, e proceder posteriormente a betumagem e lixagem mecânica, devendo recolocar com novas ferragens de boa qualidade a serem aprovadas pela Fiscalização da Obra. Terá que fabricar e montar novas guarnições em madeira umbila semelhantes às existentes. O Empreiteiro, no entanto, deverá prever no seu preço a possibilidade de ter que fornecer portas novas, caso se prove a invalidez das existentes.
6.2 O Empreiteiro terá que efectuar o reaproveitamento das portas duplas e respectivos aros existentes de madeira dos armários das salas de aulas dos edifícios do modelo “M1”, substituindo “in situ” ou numa carpintaria as peças que não se apresentam em condições, usando a madeira umbila sem partes brancas, e proceder posteriormente a betumagem e lixagem mecânica, devendo recolocar com novas ferragens de boa qualidade a serem aprovadas pela Fiscalização da Obra. Terá que fabricar e montar novas guarnições em madeira umbila semelhantes às existentes. O Empreiteiro, no entanto, deverá prever no seu preço a possibilidade de ter que fornecer portas e aros novos, caso se prove a invalidez das existentes.
6.3 O Empreiteiro terá que efectuar o reaproveitamento dos aros das janelas existentes de madeira dos edifícios do modelo “M1” e Administração, substituindo “in situ” ou numa carpintaria as peças que não se apresentam em condições, usando a madeira umbila sem partes brancas, e proceder posteriormente a betumagem e lixagem mecânica, devendo reassentar devidamente. O Empreiteiro, no entanto, deverá prever no seu preço a possibilidade de ter que fornecer aros novos, caso se prove a invalidez dos existentes.
6.4 O Empreiteiro terá que efectuar o reaproveitamento dos caixilhos de janelas existentes de madeira dos edifícios do modelo “M1” e Administração, substituindo “in situ” ou numa carpintaria as peças que não se apresentam em condições, usando a madeira umbila sem partes brancas, e proceder posteriormente a betumagem e lixagem mecânica, devendo recolocar com novas ferragens de boa qualidade aprovada pela Fiscalização da Obra. Terá que fabricar e montar novas guarnições em madeira umbila semelhantes às existentes. O Empreiteiro, no entanto, deverá prever no seu preço a possibilidade de ter que fornecer caixilhos novos de janelas, caso se prove a invalidez dos existentes.
6.5 Em todos os caixilhos de persiana de madeira das janelas dos edifícios dos modelos “M1” e Administração, o Empreiteiro deverá colocar rede mosquiteira plástica com novos bites de fixação de madeira umbila semelhantes aos existentes.
6.6 O Empreiteiro terá que fornecer e colocar novos aros em madeira umbila sem partes brancas semelhantes aos existentes nos edifícios dos modelos “M1” nos vãos por abrir nos alçados frontais correspondentes.
6.7 O Empreiteiro terá que fornecer e colocar novos caixilhos de persiana de madeira em umbila sem partes brancas semelhantes aos existentes nos edifícios dos modelos “M1” nos vãos por abrir nos alçados frontais correspondentes, incluíndo as ferragens de boa qualidade a serem aprovadas pela Fiscalização da Obra.
6.8 O Empreiteiro terá que efectuar o reaproveitamento dos aros triangulares de madeira existentes nos edifícios do modelo “M1”, substituindo “in situ” ou numa carpintaria as peças que não se apresentam em condições, usando a madeira umbila sem partes brancas, e proceder posteriormente a betumagem e lixagem mecânica, devendo recolocar com vidros novos. O Empreiteiro, no entanto, deverá prever no seu preço a possibilidade de ter que fornecer aros semelhantes novos, caso se prove a invalidez dos existentes.
6.9 O Empreiteiro terá que fornecer e colocar portas e aros com bandeira novos em madeira umbila sem partes brancas semelhantes aos existentes nos edifícios dos modelos “M2” nos vãos correspondentes de acesso às salas de aulas, incluíndo guarnições semelhantes às existentes e ferragens que deverão ser de boa qualidade e aprovadas pela Fiscalização da Obra.
6.10 O Empreiteiro terá que fornecer e colocar novos aros de janela com bandeiras em persianas fixas de vidro em madeira umbila sem partes brancas para caberem nos vãos das salas de aulas disponíveis nos alçados frontais dos edifícios correspondentes aos modelos “M2”, incluíndo os nacos metálicos ou em PVC rígido conforme decisão da Fiscalização da Obra com as lâminas de vidro suficientes para caberem nos espaços inferiores das correspondentes janelas, excluíndo os vidros.
6.11 O Empreiteiro terá que fornecer e colocar novos aros de janela com bandeiras em persianas fixas de vidro em madeira umbila sem partes brancas para caberem nos vãos das salas de aulas disponíveis nos alçados posteriores dos edifícios correspondentes aos modelos “M2”, incluíndo os nacos metálicos ou em PVC rígido conforme decisão da Fiscalização da Obra com as lâminas de vidro suficientes para caberem nos espaços inferiores das correspondentes janelas, excluíndo os vidros.
6.12 O Empreiteiro terá que fornecer e colocar vidros lisos de 4 mm em todas as janelas e bandeiras das portas disponíveis nos edifícios do modelo “M2”, com as arestas devidamente faceadas para evitar cortes.
6.13 Em todas as janelas e bandeiras das portas de acesso às salas de aulas dos edifícios dos modelos “M2”, o Empreiteiro deverá colocar rede mosquiteira plástica com bites novos de fixação em madeira umbila, semelhantes aos existentes.
6.14 O Empreiteiro terá que fornecer e colocar portas e aros novos em madeira umbila sem partes brancas semelhantes aos existentes nos edifícios da cantina e biblioteca nos vãos correspondentes, incluíndo guarnições semelhantes às existentes e ferragens que deverão ser de boa qualidade e aprovadas pela Fiscalização da Obra.
6.15 O Empreiteiro terá que fornecer e colocar aros novos de janela e respectivos caixilhos de vidro e rede em madeira umbila, sem partes brancas, semelhantes aos existentes nos edifícios da cantina e biblioteca nos vãos correspondentes, incluíndo guarnições semelhantes às existentes e ferragens que deverão ser de boa qualidade e aprovadas pela Fiscalização da Obra.
6.16 O Empreiteiro terá que fornecer e colocar vidros lisos de 4 mm em todos os caixilhos das janelas nos edifícios da cantina e biblioteca, incluíndo a massa de vidro e fixação dos bites protectores.
6.17 Em todas as janelas dos edifícios da cantina e biblioteca, o Empreiteiro deverá colocar rede mosquiteira plástica com bites novos de fixação em madeira umbila.
7. Serralharia
7.1 No alçado posterior dos edifícios do modelo “M1” o Empreiteiro deverá fixar por soldadura nos topos das janelas existentes chapas metálicas de 3 mm sobre a estrutura metálica existente e efectuar algum reforço com cantoneiras metálicas de 25 x 25 x 3 mm. Em parte das chapas metálicas, proceder a abertura de alguns furos para permitir ventilação aos tectos falsos das salas de aulas. Aplicar anti-corrosivo em toda a estrutura metálica.
7.2 Efectuar o aproveitamento das grades metálicas existentes das janelas dos edifícios do modelo “M1”, procedendo a lixagem das mesmas e aplicar anti-corrosivo. Efectuar reforços de soldadura caso necessário.
7.3 O Empreiteiro terá que fabricar e montar novas grades nas janelas por abrir no alçado frontal dos blocos de salas de aulas do modelo “M1”, semelhantes as grades existentes no mesmo bloco, usando varões lisos de 10 mm. Terá que tambem efectuar o lixamento das mesmas e aplicar anti-corrosivo.
7.4 O Empreiteiro terá que fabricar e montar novas grades nas janelas das salas de aulas e bandeiras das portas de acesso nos blocos do modelo “M2”, semelhantes as grades existentes, usando varões lisos de 10 mm. Terá que tambem efectuar o lixamento das mesmas e aplicar anti-corrosivo.
7.5 Efectuar o aproveitamento das grades metálicas existentes das portas e janelas dos edifícios da cantina, administração e biblioteca, procedendo a lixagem das mesmas, reforços de soldadura, rebarbagem e aplicação de anti-corrosivo. 
7.6 Efectuar o aproveitamento da grade metálica opaca existente no sector de vendas do edifício da cantina, procedendo a lixagem da mesma, reforços de soldadura, rebarbagem e aplicação de anti-corrosivo.
7.7 Efectuar o aproveitamento da grade metálica existente no “hall” de entrada para os compartimentos interiores do edifício da biblioteca, procedendo a desmontagem e remontagem em melhores condições,  lixagem da mesma, reforços de soldadura, rebarbagem e aplicação de anti-corrosivo.
8. Instalação eléctrica
8.1 Terá que fazer a revisão completa da instalação eléctrica dos edifícios do modelo “M1” de modo a garantir um funcionamento seguro sem anomalias, eventualmente substituindo alguns fios condutores e demais acessórios que não estejam em boas condições de funcionamento, incluindo a deslocação da posição actual do quadro eléctrico para próximo da porta de acesso a uma das salas de aulas, a fim de permitir que sejam abertos novos vãos de janelas previstos no projecto. O Empreiteiro terá que tambem deslocar as condutas eléctricas que eventualmente possam estar na área das janelas por abrir.
8.2 O Empreiteiro terá que fornecer e colocar onde necessário e eventualmente substituindo os existentes os seguintes acessórios de qualidade aceitável e aprovado pela Fiscalização da Obra:
8.2.1 Interruptores simples novos.
8.2.2 Tomadas simples novas.
8.2.3 Caixas de derivação novas de 10 x 10 cm.
8.2.4 Armaduras novas simples com as respectivas lâmpadas fluorescentes de 40 w para a iluminação das salas de aulas e varandas.
8.2.5 Armaduras novas simples com as respectivas lâmpadas fluorescentes de 20 w para a iluminação dos quadros das salas de aulas e umbral das portas principais.
8.2.6 Armaduras novas simples com as respectivas lâmpadas fluorescentes de 20 w para a iluminação dos compartimentos interiores e exteriores dos edifícios da Cantina, Biblioteca, Sanitário masculino e feminino e bloco Administrativo.
8.2.7 Armaduras novas simples com as respectivas lâmpadas fluorescentes de 40 w para a iluminação dos compartimentos interiores e exteriores do edifício da Administração, em posições onde se exija.
8.2.8 Ventoinhas eléctricas novas de tecto para os compartimentos de serviço interiores.
8.3 Revisão completa da instalação eléctrica existente nos edifícios da Administração, Biblioteca, Cantina, Sanitário masculino e feminino e Blocos de salas de aulas do modelo “M2”, contemplando a substituição de todos os fios condutores que eventualmente estejam danificados, reposição das caixas de derivação em falta ou em mau estado de funcionamento, arranjos para a devida operacionalização dos quadro eléctricos e demais componentes que garanta o bom funcionamento da instalação, incluíndo a realização junto da Fiscalização da Obra de testes comprovativos.
9. Pinturas
9.1 Terá que efectuar a pintura das paredes exteriores, pilares, vigas e lajetas das caleiras dos edifícios do modelo “M1” acima dos rebocos em “tirolês” com tinta PVA normal de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos (em faces com rebocos já existentes) e duas demãos sobre uma de primário (em superfícies com rebocos novos). As faces a pintar deverão ser inicialmente limpas e decapadas em caso de necessidade. 
9.2 O Empreiteiro terá que efectuar a pintura de todos os lambris das paredes exterioires com rebocos em tirolês, incluíndo os dos pilares dos edifícios do modelo “M1”, sanitário masculino e feminino e Administração com tinta PVA do tipo lavável de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos sobre uma de primário. As faces a pintar deverão ser inicialmente limpas e decapadas em caso de necessidade.
9.3 O Empreiteiro terá que efectuar a pintura de todos os lambris das paredes interiores das salas de aulas dos edifícios do modelo “M1” e “M2” com tinta PVA do tipo lavável de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos. As faces a pintar deverão ser inicialmente limpas e decapadas em caso de necessidade.
9.4 O Empreiteiro terá que efectuar a pintura de todas as paredes interiores das salas de aulas dos edifícios do modelo “M1” e “M2”, acima dos lambris, com tinta PVA normal de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos. As faces a pintar deverão ser inicialmente limpas e decapadas em caso de necessidade.
9.5 Terá que efectuar a pintura de todos os tectos falsos de madeira de contraplacado executados nos edifícios do complexo escolar com tinta esmalte de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos sobre uma de primário de madeira, devendo as faces a serem pintadas limpas inicialmente.
9.6 Terá que efectuar a pintura de todos os elementos de madeira, nomeadamente as portas, armários e janelas, dos edifícios do modelo “M1” com tinta esmalte de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos sobre uma de primário de madeira, devendo as faces a serem pintadas limpas inicialmente.
9.7 Terá que efectuar a pintura de todos os elementos metálicos a vista, nomeadamente as grades das janelas e chapas metálicas do topo das janelas do alçado posterior dos edifícios do modelo “M1” com tinta esmalte de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos, devendo as faces a serem pintadas limpas inicialmente.
9.8 O Empreiteiro terá que efectuar a pintura de todos os lambris das paredes exterioires incluíndo as partes com rebocos em tirolês dos edifícios do modelo “M2” com tinta PVA do tipo lavável de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos. As faces a pintar deverão ser inicialmente limpas e decapadas em caso de necessidade.
9.9 Terá que efectuar a pintura das paredes exteriores acima dos lambris dos edifícios do modelo “M2”, cantina, biblioteca, sanitário masculino e feminino e bloco administrativo com tinta PVA normal de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos (em faces com rebocos já existentes) e duas demãos sobre uma de primário (em superfícies com rebocos novos). As faces a pintar deverão ser inicialmente limpas e decapadas em caso de necessidade.
9.10 Terá que efectuar a pintura de todos os elementos de madeira, nomeadamente as portas e janelas dos edifícios do modelo “M2”, cantina e biblioteca com tinta esmalte de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos sobre uma de primário de madeira, devendo as faces a serem pintadas limpas inicialmente.
9.11 Terá que efectuar a pintura de todos os elementos metálicos (grades das janelas) dos edifícios do modelo “M2” com tinta esmalte de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos, devendo as faces a serem pintadas limpas inicialmente.
9.12 Terá que efectuar a pintura de todos os elementos metálicos (grades das portas e janelas) dos edifícios da cantina, biblioteca e Administraçãoo com tinta esmalte de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos, devendo as faces a serem pintadas limpas inicialmente.
9.13 O Empreiteiro terá que efectuar a pintura de todos os lambris das paredes exterioires dos edifícios da cantina e biblioteca com tinta PVA do tipo lavável de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos. As faces a pintar deverão ser inicialmente limpas e decapadas em caso de necessidade.
9.14 O Empreiteiro terá que efectuar a pintura de todas as paredes interiores dos edifícios da cantina, biblioteca e Administração com tinta PVA do tipo lavável de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos. As faces a pintar deverão ser inicialmente limpas e decapadas em caso de necessidade.
9.15 Terá que efectuar a pintura de todos os elementos de madeira (portas) nos edifícios de sanitário masculino e feminino com tinta esmalte de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos sobre uma de primário de madeira, devendo as faces a serem pintadas limpas inicialmente.
9.16 O Empreiteiro terá que efectuar a pintura de todas as paredes interiores acima dos azulejos dos edifícios de sanitário masculino e feminino com tinta PVA do tipo lavável de boa qualidade (“Dulux” ou outra similar) em duas demãos. As faces a pintar deverão ser inicialmente limpas e decapadas em caso de necessidade.
10. Diversos
10.1 O Empreiteiro terá que executar uma rampa para acesso as varandas dos blocos de salas de aulas dos modelos “M1” e “M2” em betão ligeiramente armado (traço do betão - 1:2:4, armadura a utilizar - diâmetro 8 mm), revestido no topo com betonilha de cimento e areia grossa, preparado ao traço 1:3, esquartejada com “ferro de risco” de pedreiro na superfície para garantir uma boa aderência do piso. 
10.2 O Empreiteiro terá que executar uma rampa ligeira para acesso as varandas dos edifícios de cantina e biblioteca em betão ligeiramente armado (traço do betão - 1:2:4, armadura a utilizar - diâmetro 8 mm), revestido no topo com betonilha de cimento e areia grossa, preparado ao traço 1:3, esquartejada com “ferro de risco” de pedreiro na superfície para garantir uma boa aderência do piso.
10.3 No espaço adjacente ao edifício da Cantina, terá que ser reaproveitado o murete existente, decapando a tinta que está aplicada directamente sobre os blocos de cimento, rebocando em seguida, em ambas as faces, com argamassa de cimento e areia fina ao traço 1:4 e aplicando tinta lavável sobre as faces rebocadas em duas demãos sobre uma de primário de parede. Remover a “matcheça” existente e reconstruir uma nova bem melhorada com as devidas protecções.
10.4 O Empreiteiro terá que executar uma rampa para acesso as varandas dos edifícios da Administração e sanitário masculino e feminino em betão ligeiramente armado (traço do betão - 1:2:4, armadura a utilizar - diâmetro 8 mm), revestido no topo com betonilha de cimento e areia grossa, preparado ao traço 1:3, esquartejada com “ferro de risco” de pedreiro na superfície para garantir uma boa aderência do piso. 
10.5 O Empreiteiro terá que efectuar o aproveitamento de uma das divisões sanitárias em cada wc (masculino e feminino) para instalar uma cabine sanitária própria para pessoal com deficiência, com a comodidade necessária para que o deficiente possa fazer o uso sem nenhum constrangimento.
11. Sanitários, canalização e esgotos
11.1 Fornecimento e colocação em todos os wcs disponíveis nos edifícios do complexo escolar dos seguintes acessórios de qualidade aceitável e aprovado pela Fiscalização da Obra, a menos que se faça alguma referência particular:
11.1.1 Sanitas com os respectivos autoclismos em porcelana branca.
11.1.2 Lavatórios com pedestal em porcelana branca.
11.1.3 Torneiras para lavatório.
11.1.4 Válvulas de descarga em PVC para lavatórios e urinóis (diâmetro - 50 mm).
11.1.5 Sifões de descarga de borracha para lavatórios e urinóis (diâmetro - 50 mm).
11.1.6 Bichas flexíveis para lavatórios e autoclismos (comprimento – 40 a 80 cm, diâmetro das bocas de entrada e saída - ½”).
11.1.7 Torneiras de esquadria para lavatórios, urinóis e autoclismos (diâmetro das bocas de entrada e saída - ½”).
11.1.8 Toalheiras em aço inox (comprimento - 60 a 80 cm).
11.1.9 Porta-rolos para sanitas.
11.1.10 Sanitas turcas de porcelana branca, incluíndo os autoclismos metálicos do tipo elevado.
11.1.11 Urinóis em porcelana branca.
11.2 O Empreiteiro terá que executar em todos os wcs disponíveis nos edifícios do complexo escolar uma nova instalação embutida nas paredes para a canalização de água em tubos hidronil ou PPR com diâmetro ¾” para os de distribuição e ½” para os de alimentação directa dos aparelhos sanitários.
11.3 O Empreiteiro terá que executar em todos os wcs disponíveis nos edifícios do complexo escolar uma nova instalação embutida nas paredes e pisos para os esgotos em tubos PVC da “Marley” de diâmetro 50 mm nas saídas directas dos aparelhos sanitários, 75 mm para recolha das “águas brancas” para as caixas de inspecção e 110 mm para as descargas das “águas negras”.
11.4 Terá que ser feito um aproveitamento dos lavatórios de cimento existentes nos blocos sanitário masculino e feminino, substituindo as torneiras e os acessórios de descarga e proceder a devida limpeza dos aparelhos com produtos apropriados.
12 Imprevistos
12.1 O Empreiteiro poderá detalhar no Mapa de Quantidades todos os trabalhos que julgar convenientes para a boa execução da obra e quantificar os respectivos custos.

